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A Criação do Bicho da Seda j
Alexandre CHITTO

sua edição do dia 23 do corrente, “O Diário” de 
Santos encerra unia nota interessante e de grande im- 

^■fcportancia para os agricultores. Refere-se aquelle ma
tutino santista ao commentario do ‘'Correio da Manhã”, 
do Rio de Janeiro, publicado na occasião em que o agro- 
nomo Francisco Iglezias fôra convidado pelo director da 
Faculdade de Direito de São Paulo, para discorrer sobre 
a criação do bicho da seda no Brasil.

Uma dissertação de assumptos agrícolas numa Fa
culdade de Direito. A principio parecerá simplesmente 
extranho, esquisito uma palestra sobre um caso inteira
mente alheio ao estabelecimento.

Mas segundo se desprehende da mesma nota, o di
rector da Faculdade dizia que a cultura intensa das amo
reiras e a criação do bicho da seda affignravam-se lhe de 
grande importância para a economia brasileira. E uma 
dissertação de propaganda sobre essa nova fonte de ri
queza era um acto patriótico.

De facto, a não ser isso, onde se poderia buscar 
outras pretencões daquelle homem da justiça e do direito?
A razão da iniciativa não pode ser outra, se não aquel- 
la de propagar o incremento do plantio das amoreiras e 
a criação do bicho da seda, fonte tão promissora e gran
demente adaptavel nos nossos climas.

Nos climas brasileiros, ao menos nos que conhece
mos, as amoreiras viçam em qualquer solo, ainda que 
exhausto para outra cultura agrícola. Permittem um duplo 
desfolho annual, podendo advir, desse conviniente, a cria
ção do bicho da seda duas vezes também.

Ha poucos annos, em Lençóes tivemos amostra dis
so. Criava se tantas vezes quantas fossem possíveis o des- 
folhamento das amoreiras.

A criação do bicho da seda é, como diz o então 
director da Faculdade de Direito de S. Paulo, uma gran
de fonte de riqueza. É uma fonte de riqueza que merece 
fé.

Se os agricultores lençóenses fracassaram nas pri
meiras tentativas e redundou no abandono completo do 
intento, em nada concorreu a má viçosidade das amorei
ras nem a defficiente criação dos bichos, mas sim o com
promisso formal que tinham os lavradores de vender todo 
o producto aquem lhes offerecesse as «sementes» causa 
da especulação e do baixo preço dos casulos.

Esse fracasso é verdadeiramente lamentável, como 
lamenta «O Diário» de Santos que a palestra do agronomo 
snr. Francisco iglezias tenha ficado somente em suggestão 
e conferência.

A visita do Interventor Adhemar de Barros, 
no dia 28 de Maio, a esta cidade.
O» números pomposos do program m a — As coiti- 

n>issõ«»s nom eadas. Aiigm oatam  o h  p rep arai I vok.

Como já tivemos occa
sião de publicar, o inter
ventor dr. Adhemar de 
Barros transferiu para o 
dia 28 de maio a sua vi
sita official a Lençóes, O 
chéfe do Executivo pau
lista receberá, nesta ci
dade, carinhosas e excep- 
cionaes homenagens as 
quaes, dados ao seu cu
nho eminentemente popu- * 
lar, promette marcar um 
acontecimento de raras

proporções na vida len- 
çóense. Os principaes nú
meros do grandioso pro- 
gramma serão o grande 
banquete o s excia. of- 
ferecido pelas classes con
servadoras locaes, missa 
campal e a bençam e as- 
séntamento da primeira 
pedra do Hospital de Len
çóes. Este ultimo acto se
rá officiado por s. excia. 
rvdma. d. Luiz, bispo de 
Botucatú, especialmente

convidado, e paranym- 
phado pelo illustre inter
ventor e sua exma. espo
sa. Afim de serem toma
das as primeiras medidas, 
terça feira ultima, na re 
sidencia do prefeito Pau 
lo da Silva Coelho, reu 
niram-se todas as aucto- 
ridades municipaes e nu
merosas pessoas repre
sentativas do nosso meio. 
Desse conclave prepara
tório ás grandes festivi
dades civicas, resultou a 
escolha e nomeação das 
duas primeiras commis- 
sões que ficaram assim 
constituidas : Corqrnissão 
de H o nra - Presidente Joa 
quim Ansélmo Martins e 
vice sr. Bruno Brega. 
CofTiTiissão EJjecüfiua - Pre
sidente sr. Paulo da Silva 
Coelho ; vice, dr. Antonio 
Leão Tocei; secret. sr. 
Angello Delgallo; thesou- 
reiro, sr. Lydio Bosi; mem 
bros, srs. Pe. Salustio R. 
Machado, dr J. S. de Mo

raes Cordeiro, Antonio 
Segaila, Gino Bosi, Jacco 
mo N. Paccola, Manoéi 
A. O. Machado, jJosé Pau- 
lino da Silva, Josè Oliva, 
Josè Benedicto da Silva 
e prof. J. B. Vianna |No- 
gueira. Apôs éssa reunião, 
sabemos que os vários 
membros das commissões 
iniciaram animadamente 
os trabalhos para a gran
de festa civica em honra 
ao dr. Adhemar de Bar
ros, tendo sido marcada 
uma nova reunião para 
o proximo dia 3 de maio, 
ás 15 horas, no edificio 
da Prefeitura e para a 
qual Jforam expedidos 
convites especiaes a di
versos elementos repre 
sentativos do nosso meio 
social. Adheriram a o 
grande banqueie em hon
ra ao dr. Adhemar de 
Barros, até esta data, cer
ca de 50 pessoas do com 
mercio e industria len- 
çoenses.

Bellissima Offerta
Attendendo às solici

tações da directoria do 
E. C. Lençoense, agre
miação maxima do nosso

futebol, o dr. Oswaldo de 
Barros, digníssimo dire
ctor do D. N. C., enviou 
um bellissimo e primoro
so jogo de 15 camisas 
para õ principal quadro.

DE.
EWBANK TAMBORIM

Medico -  Operador -  Parteiro
Pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Ex-interno da Maternidade de Laran
jeiras (Rio de Janeiro)

Dos Hospitaes do Rio e São Paulo

C O N S U L T O R I O :
Rua Floriano Peixoto, 345. (Largo da Matriz)
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A  USINA

Z I L L
Compra qualquer quantidade de

Pagando os PREÇOS M Á X IM O S  DO MERCADO

Antes de vender o seu A LG O D A O , consulte

José  Z i l l o  & i rmão
TELEPH. 27 — CAIXA, 27 —■ TELEGRAMMAS, "ZILLO"

L E N Ç O’ E S

Fazenda Piracema
CAÇADAS

E’ terminantemente proi
bido caçar nos campos 
e matos da Fazenda Ei-; 
racema. Contra os iníra- 
ctores serão tomadas as 
providencias regulameii- 
fares.

Hugo Pinheiro Machado

(jSccçsio L iv r e )

Extravio de uma Letra
de Cambio í,i

Declaro a qitfení possa 
interessar, desta e demais 
praças, para os effeitos 
legaes,< que foi furtada;

no Mercado em São Pau
lo, uma letra de Cambio 
de meu aeceite, do valor 
de Rs. 500S00Ü (quinhen
tos mil reis) cujo sacca- 
dor e legitimo beneficiá
rio, snr. Antonio Arcos, 
deu a competente queixa 
á Policia. Como na refe
rida letra, ainda não es
tava estipulado o nome 
do beneficiário, declaro 
qt*e fica a mesma abso
lutamente sem effeito, não 
tendo o minimo valor 
quaesquer transações por 

i ventura praticadas com 
elia.

Lençóes- 2 de Abril de 
1939.

(a) CEZAR FAYAD

Marechal Floriano 
Peixoto

Passa hoje a data na- 
talicia do insigne solda
do, expressão maxima 
do patriota e figura de 
relevo do nosso" Exerci
to. Vencedor magnanimo 
da Revolta da armada de 
6 de setembro de 93, 
chefiada pelo almirante 
Mello, o valente soldado 
e homem de Estado con
solidou a Republica, dan
do-nos um Brasil forte e 
unido. Em todo o paiz, e 
especialmente no Rio, 
ser-lhe-ão prestadas sole
nes homenagens.

FUTEBOL
E, C. Lencoense 2 VSLuzitana F, C. 0

No importante amisto
so de domingo, dia 23, 
realizado em nossa «can
cha», o LuzitanaJ F. C. de 
Baurú, ante o E. C. Len- 
çoense, viu-se derrotado 
pela contagem de 2 pon 
tos a 0 .

Se não fosse a chuva 
que, após vinte minutos 
de jogo, viesse empanar 
todo o brilho da pugna, 
como ficou claramente 
demonstrado nos primei
ros momentos, teriamos 
tido um embate de mar
car epoclia nos annaes 
do nosso futebol.

A ardorosa vontade dos 
locaes de se imporem com 
galhardia ante a um ad
versário como é o Luzi
tana, fez-lhe triplicar a 
actuação. E antes que o 
campo se tornasse um 
«futebol» de enxurradas, 
estavam seguros da vi- 
ctoría por dois pontos a 
zero.

Dado ao franco domi 
nio e á superioridade dos 
íocaes durante o primeiro 
tempo, antes da chuva, 
tinha-se nitida impressão 
que o Luzitana seria ven 
cido por elevada conta 
gem de goals. Entretan
to, o tempo veio por ter
mo a todas as bellissi- 
mas phases que empol
gavam-a assistência, tor 
nando um jogo monotono 
e de pouco interesse re 
ciproco.

Edital

hXHü -  ORGAM SEMANAL
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I rrríaosp* -And retto
A mais bem apparelhada Lençces 1

i *

i O Doutor Jasé Sigmarin- 
ga de Moraes Cordeiro, 

I delegado de Policia des
te município de Lençóis, 

j .Estado de São Paulo,etc.
Faz saber todos quan 

tos este edital virem, ou 
, dele conhecimento tive- 
1 rem, que o expediente 

desta Delegacia de Poli- 
: cia será das 13 às 16 ho 
| ras.

Dado e passado nesta 
Delegacia de Policia de 

! Lençóes, aos vinte e qua
tro dias de Abril de mil 
novecentos e trinta a no- 

I ve. Eu Sebastião Lopes 
Pinheiro, escrivão de Po
licia, o subscreví.

O Delegado de Policia
t j ,  S- de Moraes Cordeiro
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btevam Medola
Em viagem a S. Paulo, 

tive por companheiros 
alguns conhecidos de 
Lençóes. Entre elles, acha- 
va-se um senhor de eda- 
de avançada, fisionomia 
sympathica, alegre e es
pirituoso, cousando-me 
optima impressão.

Como sóe acontecer nas 
viagens nocturnas, todos 
nos mantivémos expan
sivos até mais ou menos 
meia noite. Dahi por dian
te, foram-se exgottando 
os assumptos, e começá
mos a acommodar-nos do 
melhor modo possivel, 
com a esperança de ser
mos embalados nos bra
ços de Morpheu.

O bom velhinho, porem, 
não permittiu que reali- 
sassemos nosso intento, 
continuando cada vez 
mais verboso, lançando- 
-nos a pecha de mocida* 
de fraca e dorminhóea.

De regresso, de minha 
viagem, tive, por coinci
dência, os mesmos com
panheiros lençoenses, e, 
entre elles se encontrava 
o amavel ancião, que sou
be chamar-se Estevão 
Métíola.

Dahi em diante, travá
mos conhecimento, tor
nando nos amigos intimos. 
E todas as vezes que me 
via, vinha, sorridente, en
contrar-me, com um abra
ço, convidando-me a to
mar uma ehicara do seu 
saboroso caie.

A nossa camaradagem 
chegou a tal ponto que 
Estevão aifirmou que a 
nossa amisade éra uma 
amisade verdadeira, sin- 
céra e desinteressada.

To DE M A IO '
Amanhã, data consa 

grada á Festa do Traba
lho, o proletariado de to
do o mundo e todos os 
que realmente trabalham 
e produzem, se darão as 
m ãos, confraternizados, 
para a comemorar con- 
dignamente. e o ÈGHO, 
que é lambem uma tenda 
de trabalho, se lhes asso
cia com todas as véras.

Zí de Abril
Martyrío de Tiradentes

O Grupo Escolar de 
Lençóes, proeficientemen 
te dirigido peío^prof. Jo
ão P). Vianna Nogueira, 
comemorou a historicá 
data. O bem organizado

Contou-me elle que co 
nheceu meu progenitor 
ha annos, e que sempre 
o teve na conta de um 
de seus melhores amigos.

De alguns tempos para 
cá, o caro Médoia passou 
por dois rudes golpes: a 
perda de um de seus fi
lhos e de sua estremosa 
esposa. Era de cortar o 
coração, ouvil o narrar 
sua existência, desde o 
seu enlace matrimonial, 
até o momento de sepa
ração de sua terna com
panheira.

Ultimamente, Estevão 
queixava-se de falta de 
apetite; e eu o aconse
lhei a fazer exercicios, a 
pé. Eile, porém, respon 
deu-me que se achava 
cada vez mais abatido 
pela ausência de seu fi
lho e de sua «Dona», de 
módo que não se sentia 
com coragem de deixar 
a casa. E seu estado ag- 
gravou se de modo que 
teve de ir para a cama, 
fallecendo dias, depois.

Imagine-se em que es
tado d’alma recebi a tris
te noticia do desappare 
cimento do caríssimo Mé- 
dula !

Descança, nobre amigo, 
no seio da terra que tan
to amaste, ao lado de 
teus entes queridos que 
teus parentes e amigos 
jamais se esquecerão de 
t i ! E que sejam estas des- 
ataviadas linhas ura prei 
to de saudade do teu 
amigo,

A (jostinh o Pereira

prograiuma, a cargo dos 
alunnos do estabeleci
mento, teve um desempe
nho digno de nota pelo 
seu alto cunho patriótico 
e educativo, sapiamente 
imprimido pelo prof, No
gueira.

r L r  CLASSIFICADOS
DESPERTE A BÍLIS 

08 SEU FÍGADO
Se;:i Caíorneiancs— E Saltará da 

Cama Disposto Para Tudo
Sen fm ado devo d e rram ar, d ia ria 

m ente . nu e-ú >m i .jo, um  litro  de bilis. 
S ’-‘ n iii; uV- i\>rre liv rem en te , os 
m im eiu  >•* ii s i .-,à,» di^e. idos e ap o d re 
cem . <), g .r /n t í acham  o es tom  ago. 
Sv:brc>e..! a r>, Uã > de ven tre . VocS 
s e n ie -v  a b a tid o  e corno q ae  en v en en a 
do. T u d o  ó m uargo e a v ida é um 
roarty rio .

U m a sim ples ev acu ação  não tocará 
■i causo. N ad a  ha  com o a3 fam osas 
INliulas G. A R T E  R S  p a ra  o F iged  í , 
para  u m a  acção co rta . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, o vocô 
sen te-se  d isposto  p e ra  tu d o . iNõo c a u 
sam  dam  no; são  suaves e con tudo  são 
rharav iíuosas p a ra  fazer a bilis correr 
liv rem en te . P eça  as P illu las C A R - 
T E R S  uara  o I1 igado. N ão àcccit*? 
imit.Hçócc P reço  3$000.

[  ü - O H - C
H  (Escritório Comercial habilmente organisade)

i  ,fegalisação de firm as incli- 
M vichiais e sociais - Registro  
§ de marcas e patentes de in- 
1 venção - Defesa perante o 
H fisco  inform ações sobre d- 
f§ tos comerciais - Abertura, 
g movimentação c encerramen- 
1 to de escritas.

PRO F  R ID A  P E  DE

Casa Paccola
José Giofrê
(Diplomado na ciências comerciais

Novidades em:
C A LÇ A D O S,

Rua Tíbiriçá n. 530
L  K  IV C  <> I

C H A P É U S , 1
C A M IS A S  E

ALFAIATARIA 
DUARTE

-  DE -
JOAQUIM LUIZ DUARTE

Rua 15 de Novemüro, 503 —  Lençóes
r^niiiiiiMUniiniijuniiiHiin^uimniijitiiiiiiniiifcii i i im ü jt tii iu i iii i^ ^ ^ ^ -^ iM iiiiii i i j i i

- João - | Ciccone |
alf aiat e

Rua 15 de Nuvernhr-o

A u lo  de A l ü g i É l
is® !

A tíem le  - ao d ia  e á síoito;
PREÇOS MODICOS

flu a  K iaehuelo , 7 1 — P ho- i 
ne, 37  — L eneòes

g r a v a t a s . |  Encere sua Casa
Procure pelo perito Encerador-
E m ygd io  OSiirolti

Rua Coronel J. Gsbriel, 
LEN Ç Ó ES
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Tome uma JATUBAINA, no Bar Guarany
Ezrr

Medico — Operador — Paríeiro

Dr. L e ã o  Tocei
Ex=interno de Cirurgia do prof. Alves Lima- - ExJníerno da Maternidade de São Paulo 

L. Sorocabana — L 6 H Ç Ó 0 S  — E. S. Paulo
3 E jErr

JA T U B A IN A ?  - Depositário Bar Guarany
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P A U L A  Ney, já  fa llendo , j 
foi Um dos fitlg u r  antes j 

espíritos que floresceram  no ! 
Rio de Janeiro, no tempo da 
bohemia elegante, em que bri
lhavam talentos de notáveis 
poetas: é escriptSres, como 
Bilac; Alberto de Oliveira, 
Coelho Netto , RaymundO Cor
rêa, etc.

Amigo inseparável desses 
escriptores, em cuja roda era | 
assíduo, Paula Ney a todos 
encantava, pela verve esfn- 
siahte, pela presença' de es
pirito, pela graça qerea e ir
reverente.

Conta-se que, .sendo elle 
ainda estudante , e por signal 
que péssimo (estudante que 
nunca estudava, fo i, certa 
vez, em exame-, interpellado 
pelo lente Hemeterio Saboya, 
do Collegio < Pedro IP...

— Foce vae me dizer'o que 
entende por sçiencíu.

ul Sciência , prof essor, — co
meçou Paula Ney torta mu- 
deando — scieucia é o que nos 
guia no m ar encafellado da 
existência, impedindo-nos de 
n a u fra g a r . . .

— Ah J -Sciencia V; isso, diz 
o professor Saboya, de sobre
venho carregado, — e u  igno
rância o que é ?

— A ignorância, brofessor, 
a ignorância .':, éssa bóia. . .

W A L  1)0

Aniiiversariòs
Fazem annos :
Amanhã, a menina El

za, intelligente filha do 
snr. Antonio Segalla.

— Lourdes, filha do snr. | 
Vergilio Ciccone.

— Fará mais uma pri
mavera, depois de ama
nhã, a menina Jandyra, 
filha da exraa. sra. D. Iza- 
bel Muniz Duarte.

Dia 2 de maio a in 
teressante menina Marilia, j 
filha do pharmaceutico 
snr. Silvio Bosi.

— A menina Mafalda, | 
a «almofaldinha», filhinha ! 
do snr. Lydio Bosi.

— A snra. D. Leonilda I 
P. Coneglián, esposa do j 
snr. Victorio Coneglián.

À 4, vê transcorrer seu | 
anniversarío a srta. Alay- j 
de, filha-do snr. Vicente |. 
Moretto. j

— Dia 5 do corrente, o j 
ínehino Antoninho, filho | 
do snr. Sebastião Lopes ! 
Pinheiro.

— No proximo dia 5 de | 
de maio, assignala mais 
um natalieio o jovem Be- 
nedicto Muniz Duarte, nos
so estimado amigo e fun
cionário do Correio local.

— Transcorre a 7 do 
corrente o natalicio da 
sra. Assumpta Ciccone.

— A 6 do corrente vê 
passar mais um anno de j 
sua florescente exísten- | 
cia a joven Apparecida j 
Pereira.

AXXO II
- — ■— %.
L en çà e s , 3 0  de A B K I L  rie

SetrEtario: U. P. FERRfiz

i» * » XI M E R O  « 2

0 Do Meu Cantinho%

,#

D r . M uniz B A R R Ê T T O

D i s í i n g a m o s .
Em nosso ultimo artigo, al

go dissémos ácêrça de giná
sios e imprensa. Nò que tóça 
ao estado lacunar desta, re- 
ferimo-nos á lamentável defi
ciência cultural dos que, pro
fissionalmente., a elegeram 
seu modus vivendi. É’ um di
reito, não se discute, mas . . .  
modus in rebus : a imprensa 
é uma cousa séria, é diz-se, 
o x  ou y pudêr. Mas quando?

Evidentemente, quando os 
calamos que a fazem viver 
e vibrar, servem a uma apre
ciável erudição, sinão de sá 
bios, pelo menos de estudio
sos, e seus lances se élam a 
imperativos de uma ética 
transudante de sã moral. , . 
O homem de imprensa deve 
ser o vir próbus, cujos ensi

namentos se póssa ponderar. 
Lêr ó jornal é] disse-o um no
tável eseriptor, estudar a so
ciedade. Ora, si o  jornal, lon
ge de sêr uma fonte inexgo- 
tavel, preciosíssima, de infor
mações oportunas, uma como 
bússola, se nos depara, ao 
contrario, como um reposito- 
rio de plágios recognitivos do 
que, para aconapar a indigen- 
cia, fizeram atabalhoadamente 
a thesonra  e a gom a arabica, 
isto é, um emaranhado de re
talhos . . .  si, ao envez de es
posar a causa sacrosanta da 
verdade ou de ser o propug- 
náculo da justiça, degenéra 
em requébros de estudada me- 
súra á plutocracía insaciável, 
aos pretensos grandes homens

ou magnatas transeuntes, te
nham  o rótulo que tiverem  .... 
si, desviando-se da róta cia 
decencja, se desméda no tor
pe sensacionatísmo, com um 
luxo de clichês a tintas for
tes, títulos e subtítulos berran- 
temente adjetivados. . .  si. em- 
fim. faltando á caridade para 
com os pequeninos e humil
des, sobre cuja pobreza tri
pudia ou cujos lares vascule- 
ja, escantoando-lhes vandali- 
camente as agonias mas inti
mas, entôa panegíricos aos 
que, inchados de estúpido or
gulho, se arrastam em redor 
das ga melas que lhes manu- 
mitem a pança aos aguilhões 
da fome . . .  ah ! meus senho
res, um tal jornal, uma tal 
imprensa será o que quize- 
rem, nunea, porém, um guia 
seguro, jámais a expressão 
do respeito ao proximo, do 
amôr ao bem. á paz. um iu 
centivo á alegria das coleti
vidades !

(Conclue no proximo numero)

C l-N -E-M -A
HOJE: - «Alegria Solta» 

Estupenda Comédia

Amanhã
*SUZI» - Audioscopia. 
Short em 2 longas partes

- Dia 2 - V
BONECA DO DIABO 

é dom Leonel Barrymore.

Dia 4 de Maio -- «EMILE ZOLA», o maior espectáculo de mez, 
talvez do anno e um dõs grandes filmes de todos os tempos. 
PAUL MUNI, o gigante da expressão, vive a famosa personali
dade do grande eseriptor francez EMILE ZOLA. — Dia 4 de Maio

T U  I H 1 M I I I  W l  ■ i iM in a iM  i  n i i T O M j r w H j - n r . i w f r — m  ■ a x Z Z a B B B B a a a C D t K f l  W  I F l l T T W i m i W B U O B —

Ângelo Pavanatto
P W O J E O T I S T A  C O N S T K U C T O W

Communica que acaba de ser Licenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Architetura. — Os mais modernos projectos para contrução de vivendas e prédios. 

-  Orçamentos e Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

PREÇOS m í n i m o s  <.
Rua Annita Gaiibaldi — — — LENÇÓES


